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 Amar, amor

Corra!

 Correr? Do que?

 Do amor, é a pior das torturas

 Amar, ser amado

 Falar, deitar, chorar

 "EU TE AMO", ama?

 Falar é diferente de sentir

 Amar é cuidar

 E ser amado é também ser cuidado

 Recíprocidade? Igualdade? Hostilidade

 Não ser amado é hostil mas não é o fim 

 Não me faça sentir-me assim

 Eu não quero pena 

 Só quero amar e ser correspondido, apenas
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 Perder, Vencer, Sofrer

Eu sofro pela derrota 

 Torço pela vitória 

 Venço a minha trajetória 

 Trajeto esse, que começou quando eu era pequena

 Minha mãe perguntou: Você vai ser o que?

 E agora eu estou aqui falando para você

 Se eu estou falando com você é porquê eu venci e hoje descobri

 Nunca desisti, mas se eu não estou falando, em uma prova de Português se quer

 Sinto muito por decepcioná-la, mulher

 Homem, lobisomem, super-homem 

 Nada vai fazer eu mudar

 Me declarar

 Eu sou tímida 

 Mas se você se identificou

 É para você, meu amor
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 Uma chance ao romance

Chance? 

 Romance?

 Desenlace?

 Eu daria uma chance a um romance 

 Que o então desenlace se tornasse o passe

 E assim que a gente casasse, tudo se tornasse...

 Um lance, com romance, que nós nos amássemos 

 E passássemos o máximo do tempo que nós restasse

 Procurando música clássica

 Quem sabe um Sinatra?

 E no alto da obra isso tudo se tornasse apenas uma...

 Uma música para musa 

 A garota que fez minha musa parecer Medusa

 E assim acabassemos em uma reclusa

Página 6/28



Antologia de Anna Helena

 Injúria

Todos eles estão contra nós 

 Pais, tios, avós

 Mas eu não ligo

 Escutem o que eu digo

 Um dia, eu ainda vou triunfar 

 E depois disso nada vai me fazer parar

 Eu só tenho que esperar a hora

 Mas antes eu cansei

 Sou sempre a líder 

 A péssima influência

 A péssima pessoa

 Chega 

 

 Falam sobre empatia, simpatia, sororidade

 Mas quando na verdade, eu sou o assunto da escola

 Da cola

 Aconteceu alguma coisa? 

 Foi fulano

 Mas ele nem estava no dia

 Ele orquestrou e mandou fazerem 

 E os desprazeres?

 Direitos, deveres? 

 INJÚRIA 

 É isso, eu sou a fúria 

 E você é a agulha e quando mais me furar

 Mais vai me irritar 

 E mais você vai chorar
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 Mudança

Crianças são tipo neve 

Elas se transformam 

Mudam, se desenvolvem 

Crescem, amadurecem 

  

A neve? Bem, ela é assim também  

Vira água  

E até vapor  

Principalmente no calor 

  

Crianças? Traumas, erguem barreiras 

Isso não é brincadeira 

Crianças sem amor 

Tendem a ter uma vida de dor 

  

Solidão, sem um bom coração 

Tristes 

Vazias 

Chorando 

Mas ainda assim, dizem que são problemas da idade, é normal 

E esse é o começo de uma vida repleta de lágrimas, agonia... 

  

Mas o principal  

Siga em frente, seja independente  

Não caia em armadilhas da sua mente 

Você merece uma vida, com ótimos presentes  
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 Sobre nós

Um dia eu me vi sozinho

 Não tinha caminho

 Não tinha rumo

 Nem um plumo

 

 Nem uma pluma 

 Esperança...

 Nada além de uma lembrança

 Que hoje damos pouco valor

 

 Até que encontrar a dor 

 E essa lembrança que você pouco lembrou 

 Que um dia foi a esperança de ter tudo e nada

 

 Mas hoje em dia foi uma bela ficada

 Fiquei, me apaixonei, amei

 E tudo virou apenas...

 Bem... eu não sei 

 

 Hoje tudo é complicado 

 As coisas ficam tristes, vagas, sombrias

 Ah, bom um apaixonado

 Eu diria que essa poesia é para ti 

 

 Mas você não vai entender e tudo que ficou

 Foi uma mera lembrança de que um dia

 Houvesse a esperança de ter-te ao meu lado, ou melhor

 De você escolher ter ficado
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 MORTE

Nem sempre a morte é algo ruim 

 Às vezes é uma sorte

 Pessoas sofrem antes dela

 Talvez depois, encontrem paz

 Tranquilidade 

 

 Mas ainda assim deixam saudade

 Não é como se fosse eterno 

 Um dia todos nos encontraremos 

 Mas enquanto esse dia não chega 

 Nós sofreremos e não esqueceremos

Página 10/28



Antologia de Anna Helena

 Negros

Negros, 1822, foi sombrio

 Havia um navio, os carregava 

 Alguns se matavam

 Outros temiam, e ainda assim, eles faziam, negros sofriam

 

 Escravos em canaviais

 Isso são outros carnavais

 Brancos, matando 

 Negros em prantos

 Lutando pela vida

 Tentando curar feridas

 

 A princesa assinou 

 E a história mudou

 Proibiram os navios

 o que mudou?

 

 os negros eram traficados

 Chicoteados, abusados

 Alguns pediam a morte

 Mas ainda assim não tinham tanta sorte

Fugas, correntes, mortes

 

 Marcas do passado, eles dizem 

 E é assim que as luzes se apagam

 São mais mortes, como se são coisas históricas??

 Negros mortos, presos, assassinados

 Eles sofreram com a máfia

 E hoje sofrem com os descendentes del
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 FUTURO INCERTO

Um futuro incerto 

Talvez se eu fosse mais esperto 

Nesse dia, eu espero que nossas almas se encontrem 

Lembro-me como se fosse ontem 

  

Pessoas apaixonadas 

Amando  

Cantando 

Sonhando 

  

E quem sabe um dia nos encontramos? 

Nos amamos  

E se talvez deixarmos o que passou 

E continuarmos com o que nos restou 

  

  

 

Página 12/28



Antologia de Anna Helena

 AMIZADE

Sempre dizem que amizades vem e vão 

 Mas não é bem isso, não 

 Isso é escolha

 Escolher ficar para o que precisar

 

 O amor de uma amizade feliz

 A paz de ter amigos por perto 

 Esse sim é o certo 

 Nada é para sempre

 Então que nos encontremos na eternidade 

 Vai ver que assim, eu consiga matar a saudade
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 AMOR

Como pôde ir sem ao menos se despedir???

 Eu te deixaria partir 

 Afinal não sou eu quem deveria decidir

 

 Amar é também deixar ir 

 Sofrer faz parte

 Mas ame antes que seja tarde

 Sinta sua liberdade 

 

 Isso sim é amor de verdade 

 Aquele do tipo que você mais sente saudade 

 E por isso eu digo:

 "Não ame quem você não considera amigo"
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 planeta

Para tudo existe uma razão 

Até mesmo para aquele sentimento do coração 

Acho que amor, o nome 

Mas nem todos tem esse dom 

  

Nesse mundo de hoje  

Tudo pode ser mudado 

Na verdade esse planeta está acabado 

Porém a culpa é nossa 

  

Um vírus maldito 

 Que isso nunca mais seja dito 

Eu espero que o nosso planeta seja resgatado 

E assim então que ele seja devidamente amado 
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 CANÇÕES

Canções 

Coisas que devem ser feitas nos corações 

Que traga-nos direções 

E ainda mais previsões 

  

Previsões de amores 

Novas cores 

Porém não das responsabilidades 

Certas pessoas têm essas habilidades 

  

Aproveitem o amor 

Mesmo que ele lhe cause dor 

Até porquê isso lhe trará aprendizado 

E quem sabe um dia ele seja finalizado
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 Bem vindos

Sejam bem vindos à esse mundo  

Mundo esse que TUDO tem mentira no fundo 

Talvez possam parecer verdades 

Mas no final eram só para esconderem as maldades 

  

Existem pessoas perversas 

Não se rebate amor com dor 

Mas dor com amor  

Pessoas querem ser amadas, cuidadas... 

E é por isso que devemos amar e perdoar 

No final confiança é conquistada 
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 Respeito

Amar não é errado  

Existem várias formas  de amor 

E isso deve ser respeitado 

Só porquê do seu jeito, não significa que você deve cuasar dor 

  

Vocês dizem que isso não é  de Deus  

Mas ele não ensina amar o próximo? 

RESPEITO 

Isso é tudo que deve ser feito 

Se você não gosta, ninguém pode fazer nada 

Mas respeito é uma coisa que deve ser cobrada 

  

O amor deveria ser um sentimento puro, leve 

Como uma risada de uma criança que acabou de conhece  a neve 

  

Enquanto uns espalham ódio  

Outros só querem amar 

Não seja um boçal 

Isso tudo é mais que normal 

Seja feliz 

E espante esse ódio que te torna um aprendiz
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 PRISÃO 

Hoje eu tentei um suicídio

 Quase cometi um homicídio 

 E fui para o presídio 

 A prisão da mente, que simplesmente me prende

 Tenho pensamentos horríveis, entende?

 Muitas coisas que só quem passou entende

 Estou navegando em meus pensamentos

 E quase me matando a cada momento

 Nesse instante, meus olhos tristonhos

 Transformam tudo em nuvens 

 Meus sonhos, hoje são ruínas...

 Migalhas...

 Tralhas...

 Pesadelos...

Página 19/28



Antologia de Anna Helena

 EU

Talvez eu consiga ser alguém  

Mas só pra mim 

Não quero que seja de mais ninguém 

Apenas meu 

  

E esse meu eu 

Que nunca poderia ser seu 

Olhasse para trás  

Visse o quê o passado nos traz 

  

Memórias 

História 

Minha trajetória 

Para que agora eu consiga a minha vitória
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 BELEZA

Existem tantas belezas no mundo 

Mas infelizmente não paramos para admidará-las um segundo 

Eu realmente espero que tudo seja admirado 

Nem que seja por uma vez 

  

Talvez que essa vez, seja marcada por timidez 

De conhecer lugares novos 

Culturas novas 

E que finalmente sejam expostas 

  

Que esse povo nunca brinque com o fogo 

Não queimem  o mato de novo 

E que tenham suas mentes abertas para o novo

Página 21/28



Antologia de Anna Helena

 CORES

Algumas pessoas me lembram cores

 Às vezes radiantes como o vermelho 

 Brilhantes como o amarelo

 Ranzinzas como o cinza

 Outras iguais ao preto 

 Vazias

 Sombrias

 Como o meu coração
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 MATURIDADE

Dizem  que tenho muita intensidade 

Principalmente para a minha idade  

Às vezes é bom ter mais maturidade 

Meninas então 

Sempre bom 

  

Inclusive na sociedade de hoje 

Pessoas nojentas 

Mulheres sempre têm que ficar atentas 

Qualquer desatenção pode resultar em agressão
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 Intensidade 

Ela só quer viver o agora

Com sua intensidade 

Nem liga para o mundo lá fora

Quer viver sua juventude  

E sinceramente, eu admiro essa atitude  

Curta, viva e se surpreenda

Nem ligue se falarem que você não toma emenda

 

Você vai encontrar uma pessoa maravilhosa

E acho que é sobre isso a razão que deveria ficar ansiosa
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 Dinheiro 

Pessoas são frias 

Vazias

Sombrias

Algumas mentem tanto que nem sentem  

Talvez esse mundo esteja perdido

Preferia que eu tivesse morrido

Menos uma doença no planeta 

Eu pelo queria que fosse um cometa 

Essas pessoas de merda

Querem dinheiro

Fama

E esquecem que isso não se come 

Essa é doença do homem 

Dinheiro é poder 

Fama é dinheiro

Mas por favor não deixe que isso te consoma primeiro 
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 RELÓGIO

Eu precisava de um tempo só pra mim

Realmente queria que ele não chegasse ao fim 

Esfriei minha mente 

Mas sinto como se ainda estivesse doente

Talvez minha crise de ansiedade 

Mas como eu teria nessa idade?

Matéria acumulando 

TIC TAC

TIC TAC 

Saúde mental se definhando

TIC TAC

TIC TAC

Sinto como se minha morte estivesse chegando 

TIC...TAC

TIC...
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 Desistir

Às vezes eu penso que minha vida não vale a pena 

Mas então vejo que meus amigos estão aqui comigo 

Na maioria das vezes eles são tudo que eu preciso 

Também existem dias que eu quero sumir 

Mas me lembro que precisam de mim aqui 

Vocês podem até falar "Enfim a hipocrisia" 

Mas vocês não sabem oquê é viver sem um pingo de alegria
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 RACISMO

Jogar? Brincar? Pular? 

Eu brincava de pular 

Jogava bola

Queimada, pique-esconde

Pique-bandeira

Era diversão para a tarde inteira 

Polícia e ladrão, mas calma lá patrão 

Hoje a realidade é bem diferente

Se eu corro perto de gente

Sou bandido por ser negro

A mas negro? Não tem nada a ver 

Rascimo? "Não existe" 

Então por quê eu não tenho as mesmas chances?

Por qual razão tenho que ser traficante? 

EU ME ORGULHO POR SER QUEM SOU

E saber que pessoas morreram para que eu esteja aqui

Eu tento dar o melhor de mim 

Não queria ser assim

Tenho medo de sair de noite com meus amigos e ser tipo George Floyd

Eu não sou Debbi e Loide

Mas também não vou me calar  

E se precisar

Presa vou estar

Me admira muito Viola, Lupita, Oprah...

Mulheres fortes e guerreiras

Lutaram a vida inteira e agora ninguém as tira desse lugar
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